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Os labores do Congresso
B e i i a d o  -  O Sr. Mendes cie Almeida

c o n t r a  o s  a b u s o s  d o s  a g e n t e s  d e  p o l i c i a  q u e
espancam os presos.

— A  politica da Bahia — O  t r a 
b a l h o  d a s  conimissões

p— - ~nr;ij*uT:

ECHOS DA RE VOTAI A

SENADO
ptvsitfiMicia do Sr. TMnhei- 
«io a pro«rnça de 32 se- 
• i>':UàSf a Sessuo de hon-

« rela rio 
< '.nnára,

P pro Vação 
licença ao 
í ui ma rã es, 
pitai, c

Expediente 
leu dons offi- 
com m unicando:

do prpjectó que 
I>r. Alfredo Ma* 
juiz de direito 

°ulro, ncompà. 
a.utoifraj>hos da lei, já 

da i'"tlo presidente da
, concedendo 1 icenc;a ao 

Augusto Rib< iro de 
ministro do Supremo Tri-

•i. ra].
s<‘ a leitura de urn rèque- 
” 1 )r - ‘Carlos Cessar de Oli-
0 o. -pedindo vim anno
1 o dos lelegraminas «do 

(fração, da Associa- 
u( • da Paula ç da

I os I >;11n a x de Ca r i d a d e, 
contra a lei do divor-

os* se n;i d or os d este
po li# nt«. passaram a 
Af endos (I < Almeida.

Li
\

o

- < 111- M <•<• m m ií3 são de jus-
i s. 1; 1ção, «|UO íl p ro s s s- 0 an-
«In proje cto (iue a presen.
1 no ■- ti do. rer»i ga nisan-
l M 1 •l-'. d ra I. A 1 ém desta
• ã«*. 0 proj • Cto contem
'I1 das de palpita nu- inte- 

pií * .«•» rv irão para 
• <■> I>us«»s q l i•:* são prat ica-
agentes uia polícia o dos
’ *,,ui conhecimento as al*
•idades p-oliciai s. V-erbera 
r as lorturas impostas a 

" r i  °  f im dc arrancar-lhes 
•" dc dclictos .o das quaes 
lf’ «» n stes últimos dias ;t 

d os Ia capital. M* preciso 
• diga íMu* *o Senado as- 
1 •*!• ra ncia passiva a esta 
aou.sOv «• cjuo a att iiçao 
• *i-;.s a, \-•»11 r- j»a i** esses 

}>rincjp;t_jjjp iito para. a
ii na hii1 
i a. i > n < I e 
z s c m 
• • t o- n i p o

i I b *g. 11 < 
.! isso haj 
Sá l-*r ire
• ili*: • > i.lo 

Al('11 dos < 
muitas v 

não 0 *
»s maiK 
ficar a 
• U (Io | 
oni dis<

m a (;a o de culpa 
os inquéritos lc- 
Jíns, uinntendo.se 

prisão jnconsti- 
1 o indivdnos. sem 
i recurso a.lgum.
. cm a parte lem- 

“ hribasdcorpiis*,; 
de Aimcida, ropli- 
vezes. mo.smo esse 

m prega do a lonrpo, 
oras da policia p&„ 
condição do dcTm- 
aciente.
ntíi* l-sie caso. masr r-se a os a t tentados 

na policia, i nfel izmente, 
1 %o  i.s tem eonheeimen- 

por informaeõ.js fidedi-

i protesto contra
>s. que m sido prn t
«rntrjfi um (»u ou tro n
«*.*i i:i n:i<? gii rras da |j
bem. e 1 n épocas1 de
contra 1>'-'.SSÒ,i s con

(a cs
:> dos

• tado 
•eitua-

i muito tempo qtie s 
na poliría, a cacete, 
a confissão de crirn . 
S*ao factos noto rios 
ll:it,.s .*• im prensa tem 
ao osa men tc.

> -c* s - 
para 
s ou 
oon- 
e la 

ia

Ml.
• ra 
«1 <

ped ‘ ml 
I»• g í s I a ( 
do projecto

* a com missão 
íu. que apresse 

fIuo a i)re-
ca hi hir taes abusos o 
a rios da nolicia. m uL  
lão chegam ao conlie- 
altas autoridad s.t11; i ■. • hd » ni ais 01'adores no1 *, «• PáSSOII ~sc á ordem do

d i» V 01 ;1 • i: l S sem «1 i seu.ssão
míl I 01•ins ido 11a constantes,

m ; s s •.miintcs:
” «I.1 01•cf.-i to n. :.. de 1.0 12.
11 * ã. 0 • t •» i sei ho Municipal
Uln risa a e0111 ra c lai* com 0
i ro c i :U Jo.S é Pereira da
Vmí O. :\ COnsl ruo •fio. uso o
• ;• ); o íinno s, de uma vi 11a

• I. » m •Co pa »*a h;i 11a. «modi-
n d (<'•õ,'S Cf 110 esta t »elcco

.1 l‘u •»• v fa \*r ra v*“* l da com -
de CO»,‘••ti tu i cã ò -ê diploma-

•to do c* •nado n. 2 1. d e
»1 or is i u,1o 0 pr« si d ente da
* vl •' tao y j j- • 0 Mii listerio da

0 X. »SÍ*0(Uos 1 n erioros. 0
11 • • S:D I0S0 00, s11 j>pl«.-men-
rhji •• j a CO Ui<ignaçfio —  ipes-
la r11 b V , i »; da i« •i n. 2.514,
• i:t * | ■ t ; , ., cl « e «rr •iu«* anno
M M 11 >«M ;1 i' i«11117 1 * ssflO 'b ]jO-
om ! a i*. ■»•• r fa\ • r :ivel da de
) ,
S1 e: 1«. «11 Cmina ra dos Depu.

i 1. d •• 1 » 1 *2. 11U• • a 1! r orisa
• 11 •* 0,1 Re onldie. 1 a conce-
íi * 1110 t.? 1 • 11. ij conçM, com mc-
n r.i t i r i« 1 aa 4i. nos 1 ênn f «s «»* 0
*’ 110 • 1b Cl*. 1.1 n. 5. SOO, de

r i ro I í» 0 0. a A 1110 n i 0
»j ,i bera i1». : ig« n té fiscal no
«b> Am. izon as (<a>m r*are-
u*a v<c*l da c*>mm is.-uü dc l i

to d:i Ca m ara Cos Depu-
l 0 di 1 fH2. n unrisfl 11 do

Ml | t da R. oubliCa a abrir
•' 1 • • 1 • í0 dn F azen» I n 0 credi-
s.s; 7*10. :i fi m de ot•oorrer ao
(0 1lr Vi :1o a f^cra 1■>him .Toa - I
<)\\*a. com 0 foi u opr-c ca tl 0

•*> ti0 s «T 11 s da >•a 11 dt- Pu- j
>iu POrec f a v .«ravol da
10 r e f um nças .

a ir ais lio» ve.

Guerra, falaram os íjrs*. Oalo^eras e 
Caetano de Albuquerque.

O primeiro criticou o novo cre
dito solicitado, <que vinha duplicar 
a dotação orçamentaria, sem que 
nada de extraordinário se justifi
casse. j

•kxtranhou^ S. -Ex*. que o relator, 
na vespera tão -prooccupado oom os 
au^rnentos de despezfts, viesse agora 
subscrever um golp^ tão profundo 
e inju3tiíicp.vei noa cofres públicos.

O Sr. Caetano de Albuquerque, na 
qualidade de relator, sustentou a 
n*-ccessidade do credito em que-
s l u 2* 1 r  J f — lü

Encerrou-se o debate do projecto 
c* levantou-se a sessão.

Com missão de Finanças 
Reunida hontem, assignou o or

çamento da VíaçêüQ para 1013, d«e
que C* relator o Sr. Ribeiro Jun
queira. |

íXa sua reunião de sexta-feira pró
xima, assignará o orçamento üa a*e- 
ceita, ultimo que falta.
Remodelação da administração do 
í - iSlarinlia

Perante a commissão de -Marinha 
c Guerra será, >pelo :Sr. Souza e 
Silva, relator da mensagem do go
verno propondo a remodelação dpj 
administração da Marinha, apresen
tado o seguinte projecto;

Julga o relator:
Que o Almirantado, tal como está 

eonstituido cm s e s s e n c i a ,  com
posto ]»elos quatro chefes dos gran
des serviços da Marinha, que são: 
o chefe do estado-maior da Armada, 
o superintendente do material, o 
superintendente do «pessoal e o su
perintendente de -portos e costas, 
constituo umpj .garantia contra a 
centralisação excessiva da adminis
tração e assegura a unidade e con
tinuidade administrativa e technica;

Que como tal deve ser conservado 
ern sua essencia .e (espirito, podendo, 
entretanto, o seu regulamento ser 
modificado de modo a accelerar ia 
marcha de serviço o facultar ao mi
nistro a prompta sciencla dos factos 
que forem occorrendo;

‘Que a p.ctual divisão da admi
nistração naval, em quatro grandes 
departamentos princlpaos, realisou 
 ̂ fdrmula mais convonlent-e .par4a a 

divisão c encaminhamento do ser
viço e assegurou satisfatoriamente 
sua fiscalisação e qtie por Isso deve 
str conservàdít, podendo e devendo 
mesmo ser revistos sua organisação 
particular e seus regulamentos, de 
modo a reduzir -q pessoal e impedir 
que nella.s sejanl «empregados offl- 
c;aes sem tempo de embarque;

‘Que rx actual organisação do Es- 
lado-maior da Armada 6 excollerite, 
o que não deve por isso ser alterada, 
salvo para ampliação do uma se- 
cçíio cie educvLçao naval, a cargo de 
inspectores de leduçação naval, do 
Uro ao alvo e de guerra naval, <e 
uma escola de estado-maior para o 
estudo dp, guerra;

Que a (Secretaria de Marinha tem 
pl-tliora de «pessoal, e que por isso 
podo ser reorganísada;

Que deve sor cneada tuna secção 
technica no Corpo de Engenheiros 
X»i.vaes, composta de olflciaes do 
dito corj>o -e do officia^s da Armada 
e das classes annoxas, para o exa
me e estudos das questões tcchni- 
cas. vistorias e p*ari&oeres sobre com. 
pras e encominiuidas de material.

Xestas condições, o relator apre
senta ci consideração da honrada 
commissão, o seguinte projecto de 
lei:

O Congresso Nacional resolvo:
Art. l.° Fica o gov^ornp auto risa do 

a remodelar a actual administração 
da Marinha, sem «prejuizo da Con- 
•stituioào ilo Almirantado, do estado- 
maior da Armada e da divisão da 
aministrução naval nos quatro de- 
partaimntos existentes, podendo 
croar urnp, secção technica, uma se- 
cção de educação naval «e uma es
cola de estado-maior, além de ou- 
tra.s repartições que forem necessá
rias e suppvimir as repartições des
necessárias e rever os regulamentos 
existentes, sem o áugmento total do 
orçamento.

 ̂ l.° as  attribuiçòos do Almiran- 
tndo e do estado-maior da Armada 
não «poderão ser restringidas.

§ 2.° A  «secção technica será an- 
nexa ao Corpo de Engenheiros Na- 
vacs e se com-porã de engenlielros 
navaes, de officlues do Corpo d*x 
Armada ie das classes annexas. com- 
potindo-ilhe «estudar as questões te- 
chnicas do material, effoc.tuar as 
vistorias do material e informai 
hre compras e lêiioommendas de 
terial. j

§ 3.° A secção de educação naval 
será p.mioxa ao estado-maior da 
Armada e exercerá, a fiscalisação ^ 
a direcção da educação -profissio
nal, por intermédio do inspector do 
tiro ao alvo, de um Inspector de 
educação e  de um inspector de 
guerra navíil, e seus respectivos au
xiliares.

$ 4.° A escola de «estado-maior 
destirmr-se-ã ao ensino dos proces
sos de guerra naval aos comman-

João Cândido
O Conselho de G-uerra prosegue  
nos seus trabalhos----.Foram ouvi
das hontem m ais duas testemu

nhas suas declarações não 
compromettem os réos

Sob a «presidência do' Sr. almi
rante Adolpho dos Santos, reuniu* 

mais uma vez, na ilha 
uas Cobras, o conselho de guerra 
a que respondem João Cândido e 
mafcs nove. ex-marinheiros, os 
umcos sobreviventes dos 70 «pro
nunciados pelo conselho de inves
tigação, como imíplicados nos 
acontecimentos qUe se, prendem 
ao levante, do Batalhão Naval.

IA:nda hontem a mesa do conse* 
uno não recebeu das autoridades 
tadmilustrativas resposta ao offí- 
clo que ihe.s foi dirigido, solici
tando uma relação exacta dos GO 
•pronunciados que não tem compa- 
í ccido ás sessões, e do destino que 
lhes foi dado.

IRealmente. não é facil r-spon- 
der a um oíficio dessa ordem e 
(pôde-se imaginar facilmente os 
apuros em que. se («ncontram as 
•referidas autoridades para tornar 
publico o verdadeiro f im 'que tive
ram  aquelkts 3 0 pronunciados “ não 
.existentes’ ' e  outros tantos “ extra
viados , constantes dos autos do 
•processo.

.A’ sessão de hontem, aberta á 
hora do costume, compareceram 
duas testemunhas, o I o Rnente 
Antonio Barbosa Moreira Martins 
e. o anarinheiro Eugênio Alves de 
Assis Bulhões.

1O3  seus depoimentos, cuja inte
gra damos abaixo, em nada com
promettem os dez accusados que 
re.spondem ao actual conselho, 
com o, de resto, os <Ias duas «pri
meiras, já por nós publicados.

'Com referencia a João Cândi
do nenhuma accusação ainda foi 
•levantada, e. talvez, «por isso, o 
“ oomarrandante do “ Mfinas Geraes" 
nutre esperanças de ser absolvido.

IDamos, a seguir, os 
tos prestados hontem 
conselho de guerra.

depoimen- 
.perante o

3 a TESTK M XJX irA

1° tenente Antonio Barbosa Mo- 
reira MarUn^

«Começa «por declarar não ser 
parente, amigo ou inimigo- dos ac
cusados. Promette -dizer a verda
de. Eido o auto de informação do 
iCTinre., respondeu: que, embarcou 
no ‘SMinas O era es” no dia I o de 
dezemtbro «pelas 6 horas da tarde, 
mpis ou menos, encontrando a 
guarnição em atdtude de. nppa- 
rente «disciplina; que. esta sc con
servou -armada i>elo receio que 
manifestava de abordagem dos 
destroft-ers; que as ordens dadas 
por -e.ll6 clepoentô e seus collegas 
eram, ás vezes, cumpridas com ma
nifesta má vontade * outras vezes 
ora.m renmncheadas e nfto cum- 
•pridaiS; que nunca foi ameaçado 
nem soffrou desacato ,por parte da 
guarnição, a. qual, se não desobe
decia directa mente a elle depoc-nte 
e a. seus collegas, todavia, pratica
va ac tos sem que tivesse, precedi
do as necessários ordens, o que 
revelava indisciplina; que. a guar
nição s,-. manteve nesse estado de 
indisciplina até o dia em que des- 
emil)arcou para terra, o quo se ve
rificou logo após a revolta do Ba
ta llião Naval; que. o desembarque 
sà effeetuou. segundo Uie consta, 
sem incidente notável, apezar de 
parto da guarnição não ter deseja
do desembarcar: que no dia em 
que arrebentou a revolta do Bata
lhão Naval, elle depoente, se 
achava em casa. do folga, e, re
gressando para bordo, no dia im- 
mediato. pela manhã, encontrou a 
guarnição na nvúsma attitude de 
espectativa, não- denotando ter 
.participado da sublevaoão do rofo-

rido Batalhão Naval. Perguntado 
se sabe qual a attitude da guarni
ção na noite em que explodiu a 
rt-volta do Batalhão Xaval, respon
deu sabtr apenas por ouvir diz-n* 
que na noite da sublevação do ba
talhão- Naval, depois dos disparos 
de tiros, a guarnição te.ve movi
mentos desusados, parecendo que
rer arrombar os palóes para ar
mar-se. Perguntado como tendo 
dito ha pouco que a guarnição se 
achava em armas c. dizendo ago
ra que parecia querer esta arrom
bar os «paióes para armar-se. como 
explicava essa contradicçao, rc- 
sponilou que se re.feria não ao ar
mamento portátil mas á munição 
de guerra, que com o armamen|o 
portátil já se achava a guarnição. 
Perguntado qual a attitude do 
marinheiro João Cândido durante 
os dias a que se. referiu, isto é, sc* 
o mesmo marinheiro desobedecia 
ás ordens delie depoente ou de 
qualquer outro official. s:« amea
çava, se fez uso de armas, se -pra
ticou alguma violência, se, con
fim, agiu de fórma que revelasse 
connivencia ou co-participação nos 
factos cl-scriptos, responcTeu que 
a attitude do referido marinheiro 
foi calma, pacifica, respeitosa, não 
praticando ac tos que incorressem 
em censura, nem connivencia ou 
coipartioipação nos factos já de- 
scriptos. Perguntado o que sabe. a 
respeito dos demais róos presentes 
e Se os conhece, respondeu que 
apenas -conhece. Alfredo Maia c 
João Agostinho, nada. porém, sa
bendo a respeito- do nenhum sobre 
a facto descri.pto no auto de in- 
formíação do crime. A rdquerimen- 
to do advogado Br. J«?ronymp de 
Carvalho, disse: quo quanto ao 

Minas” sabe qutsi houve retirada 
da munição de guerra não poden
do precisar a época: que a reti
rada da munição de guerra foi ef- 
fectunda por officiaes da Arma
da. iMlo Dr. Oaio ^íonteiro de 
Barros nada foi perguntado.

•TA d o o depoimento, achou con
forme o assignou.

4 *  T K S IIB M IM ÍA  
í^Iariiilieiro ílOugcnio Al ves de

Assis Bulhões
Eis o sou depoimento:
‘Disso: que no dia em» 

promulgada a nmnlstia. 
poente, sahiu do “ Minas 
onde se achava, para 
Gomes” 
vereiro;

A .  p o e s i a  e  a  
p o é t i c a  d o  S r .  A u 
g u s t o  d o s  A n j o s

‘Correspondendo á *4:1 do
.Sr. Augusto dos Anjos, qtu* se lem
brou de m -u humilda n «nie, off-í-
recendo-me um «vXemplar dc 
livro "E u ” , não poder hi em -con- 
sclçricv, deixar um silencio as idéas 
e os sentimentos que me advieram 
o* leitura. Não me inove a prr- 
u uçáo de fazer um es.udo critico, 
idéa nobr^ aliás, mas muito acima 
de minhas faculdades: pretendo 
upiíifs c-xprimir as impressões pes* 
soaes ou subjecl;\v>s que me deixa
ram a sua poesia e a sua poética.

A Sua po-itica ! é elia, sern du
vida. muito pessoal. Chega a scr 
mesmo extravagante, exi» lisita, es
drúxula. IA n»*ssas qualidadrs ex
cessivas. classificadas por outros d-e 
defeitos,, que se Encontra, no en
tanto. a profunda sinceriiladè do 
poeta complexo qu-e é o \<v. Augusto 
dos Anjos. E* impossi\ l acompa
nhado nas suas cogltaçõ s, nas suas 
duvidas, eni todo o d-esespero incon- 
tido de suas estrophes. por vozes 
antes de «phllosopho que d* poeta, 
sem sentir ptxra logo o muito que 
ha, nesse po ta, de intensa angus
tia inédita e inoontida.—  rtrsul- 
tr r te lógica de uma-cone* pção phi- 
losophica um tanto pessimista. ,

Tanto valo dizer que em Augusto 
dos Anjos a Poesia e a Philosophia 
s:- «'onfuiidem quasi serr.ar:*. dando 
á sua expressão emocionante fügu- 
ma* c.ousa de característico, muito 
sua: a expontaneidade d*% primeira 
com a technica, não raro rebarba- 
tlva. da segunda. O qu • ha a louvar 
é que, f-elizm^nte para as musas, a 
Idéa, em Augusto dos Anjos, não 
predomina sobre a «ua enorme sen- 
süuüdad-.• quasi doentia de tão aci- 
òalada. K clie um potea <tue pensa 
as Suas •£stroph* s, nias se d.uxa do
minar «por ellas logo que surgem 
irresistivelmente corno uma neces
sidade monphologicamentv nova 
d*: sse pensa m e n to.

Dalii a expontaneidade, que o 
caracterisa poeta, mas prejudica a 
profundeza do conceito no arreve- 
sadrt da fórma. Dir-se-ia que sua 
poesia se faz por um estranho pre
cipitado da imaginação c do racio-
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Os
cios

novos sellos 
bilhetes de 
loterias

J. JOSEFH REÍJB’ ,0 I

\POR CULPA PRÓPRIA

foi
de-

“ Afi
em

que 
r!le
Geraes,,> 

o “ Carlos 
onde permaneceu até fe«- 

que* neste navio nada oe- 
correu de anormal durante a 
revolta; quo sobre os factos pos
teriores ã amnistia apenas sabe, 
«por ouvir dizer, não sc* recordando 
de quem, que o marinheiro Ernes
to Roberto ficou com outros, cujos 
nom»cis ignora, «para mover o 
nas Geraes” do ancoradouro 
quo estava para o da i!ha de Mo- 
cangué; (|iie nada mais sabe sobre 
os factos doscriptos no auto de in
formação do crime.

•Os advogados nada r:queroram. 
Rido o depoimento, foi achado 
conforme ao que diss »ra, o assi- 
"nou.

NOVA R E U N IÃO  A 20
R-.duzidos a termo os dous de

poimentos. o almirante Adolpho 
dos Santos declarou (incr-rrada a 
s ssão. visto não terem- compareci
do entras tostomunhas, designan
do o dia 20 do corrente .para nova 
reunião do conselho.

lEram 3 horas e todos se reitira* 
vam. sendo os accusados nova
mente recolhidos ás «suas prisões, 
escoltados por uma força do 
de cacndor'*s.

55°

PROEZAS DE ÜM R UFIA O

so
ma-

Tentativa de assassinato — 
A  cacete-Na rua Visconde

de Itaúna

c f  une cio nará. 
estado-maior

na
da

dantes de n*.ivios 
dej>end*ncia do 
Armada.

Art. 2.° Ficam -revogadas as dis
pôs içõ s i*n c o n t ra rio.

Sala dias commissões.—  Augusto 
Carlos d«- ;Souza o Silva, relator.
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C A G A R A

a lua cio r .
A  sessão 

Rabino

«, y
' 11! /.

Expediente
arios projectos, ro
lei os do Senado.
11 ermcs ju^11 ficou a 
Mario Hermes.

.poli- 
tele- 
pelo 
uma

dré i ratou da

ni

i. referindo-se ao 
An  ias, passado 

<•« o qual taxou de
•m ionice.

seauidíii, quo o desejo

Eslíi fnnccionamlo com 100 mnpnificos 
quarlos, praça da Republica 201 e 201).

TERRA, HERCULES & C.
RIO DE JANHIRO

.suis da Bahia era de
ido oceitpasse uma po- 
uique, o que se daria 
porquamo á frente do 

isuuva o Dr. 5 cabra, 
* a d > e quo havia de 
t«*r.a patria, como um 

leal servidor ú Itepu-

ur

i

u

/]

Lago ‘pediu que lhe 
lavra, para responder 
do ao Sr. Sodré.
• P :*. o Sr. Moreira da 

inseri pio, e que ira- 
• litiea cearense.

rebatendo o discurso da 
iiu Sr. Frederico Borg*es, 
que o Sr. Franco Rabello, 
j: v leito, como legalmente 
cie governador do Cea rã, 
nMéa esta doai.

o de Lacerda dirigiu 
sentido de obter pa- 

sobre o trafico das 
ncio que o Brasil, >?m 

c o m p r o m e ttera na 
Paris, qtie tivctou do

Onlem do dia

0 nosso concurso de bichos
Entre as innumeras collccçõcs 

iie bichos enviadas á “ Gazeta” pa
ra o seu sorteio, uma sobresa- 
liitt pela paciência da sua confe-' 
eção de que se incumbiu uma nossa 
gentil leitora, a graciosa senliorr 
ta Maria da Gloria da Gamara 
Lima.

A collecção dos biclíos cm pe
queno álbum, com symctria e or
dem. nos chamou a attenção e 
ainda mais pelo bom coração, pela 
bondade daquella senhorinha, cm 
of:erccel-o, juntamente com uma 
prata de 2$, a um pobresinho da 
“ Gazeta”.

Pela maneira pelo qual está con
feccionado, esse álbum será a esse 
pobresinho, um interessante mimo.

Faça daninha, difficil de ester- 
minar a dos rufiões, esses typos 
que vivem de explorar as inerctri* 
zcs de infima espccie.

Elles como não podem ser de
portados pela policia, porque no 
geral são nacionaes, vivem livre
mente isentos da acção da justiça.

O rufião tão conhecido nas ruas 
do meretrício barato é o acabado 
lypo do desclassificado sempre 
propenso ao mal c que tudo con
seguiu pelo terror.

De desordeiros e garantidorçs de 
casas de tavolagens descem elles 
até á sórdida exploração de mu
lheres.

Raro é o grande conflicto havi
do nas ruas Núncio, São Jorge, 
Conceição e outras em que o ru
fião não esteja envolvido.

Mc-mo quando as’ questões não 
se ei ndein com elles o rufião se 
mette, briga, esfaqueia, só com o 
intuito de fazer crer á amante que 
é valente.

No geral brigam elles entre si 
pára a disputa de uma boa “ cha
pa”, como na gyria elles chamam 
uma mulher que dá muito dinhei
ro ao rufião.

Um dclles, um perverso que a 
titulo de amante explorava a me* 
retriz Orminda Bomfinn residente 
á rua Visconde de Itaúna n. qi.

pelo simples facto de não ter obti
do dinheiro, quasi mata a infeliz.

Seriam 3 c meia horas da ma
drugada de hontem, após uma 
violentíssima discussão por não 
ter Orminda dinheiro para lhe dar. 
o rufião lançou mão de um cace
te e com elle deu uma pancada cm 
Orminda. abrindo-lhe uma grande 
brecha na cabeça.

A desgraçada cahiu por terra 
banhada em sangue e sem senti
dos. O criminoso julgando-a mor
ta. abriu catitclosamnete a porta c 
fugiu.

Notando que algo sc havia pas
sado no quarto de Orminda suas 
companheiras foram svndicar c 
verificaram estar cila gravemente 
ferida.

Scientiíicando do oceorrido o 
guarda civil de ronda, foi á caixa 
próxima e pelo telephone pediu o 
soccorro da Assistência Municipal.

einío, qu criam,assim.uma entidade 
emocional nova, quasi **sui generis” .

E ’ o “ caso” psychologrieo do 
' ‘Morcego” , para não citar outras 
composições suas. Demais a i îais, 
a poesia dn ;Si\ Augusto dos Anjos 
•póde ser resumida, como a de An- 
ihero do Quental, num psychismo 
dominant**, i|Ue lhe faz ver o mundo 
sempre sob ;t mesma projecçâo som
bria do ‘proprio espirito.

Mas que dtfferença de fórma en
tre um v outro poeta ! E ’ que A 11- 
thero -t-ra um myslico, que tinha, 
todavia, o raciocínio de um sce- 
ptico; * a . dos Anjos é um poeta de 
viva imaginação, corroído, infeliz- 
ment *, por uma im penitente *phiio- 
sophia naturallstlca. A um e outro 
a concepção restricta da «pluloso- 
phia preme, como um guante de 
ferro, t.s movimentos *c*xpontaneos 
do verdadeiro espirito livre. Não .se 
encontra, uma estrophe de Augusto 
dos Anjos, nas suas (po-.sios de ca
racter abstracto, sem a influencia 
de Heckel, com sua «poderosa fasci
nação de oo-nstruetor imaginário 
da Natureza «e do homem. A pró
pria technica do sábio naturalista 
ahi tslá, obstando sempre, a visão 
pura do poeta. E ’ já uma necessi
dade de. sua emoção «pessoal a for
mula «cientifica consagrada. Houve 
quem o censurasse por isso. E com 
razão; um «poeta, como A. dos An
jos. não precisa do intermediários 
para sev o instrumento maravilhoso, 
como dizia Bergson, dessa natureza, 
qu- elle vê tão escura, atra vez dos 
oculos do naturalista decad nte de 
Ve na. A pousi»*. foi sempre, «por sua 
natureza, creadora. Não ha razão 
para que não eonlinu-e a ser tal, 
mãogrado o desenvolvimento assom
bro so do espirito scientiflco e phl- 
losophico.

O pro-prií» S-r. Augusto dos Anjo6 
é a melhor prov'a deste acerto. E* 
um po*eta, mas um .poeta actual, 
apezar de- ter a cintar-lhe os in- 
stinetos creadores, uma plillosoi>hla 
tão restricta. Não queremos dizer 
com isto que um poeta do século 
X IX  deve ignoras «o dramatic0 e o 
trágico das idéas, hoje mais que 
nunca, em crise. • Ao contrario: -elle 
e só «elle «poderá 11 deverá ficar â 
margem da historia contemplando 
os variados aspectos da \'idfL, não 
como fphiiosopho, critico ou histo
riador, o que seria detestável, mas 
com0 um ínstrum-ento viao o vibra- 
til da Tliunanldade, atrtu ez cfo sua 
evolução indefinida.

TV-da a cultura 011 toda a civili- 
sação do seu tempo deve entrar na 
sua «psvchologia, mas como um 
meio necessário a fazer delia um 
typo representativo, c îda vez mais 
«pt-rfoito .e mais harmonioso. Só assim 
não perderá o poeta a sua entidade, 
o acompanhará a evolução das idéas 
sem p*erda de sua «emocionp.1 idude.

O *Sr. Augusto dos Anjos, se não 
fosse fundamentalmente poeta, não 
teria conseguido com sua technica 
scientiflca os effeitos emocionaes
que dão a seu livro uma originali
dade extravagante*, mas incontes- 
fcavelmente esthetica. E a sua ts- 
esthètica é effectiva, á real,— é a 
exjn*essào viva de um estado d’alma 
que uã.0 ê só seu, mrts de todos -os 
e?/pir:tos' voluptuosam«e.nte fascina
dos pela sciencla positiva, ciue tal
vez não engane, mas 6 certo que 
não satisfaz.

TVreira da Silva.

Uma circular do Sr. mi
nistro da Fazenda

Confurme untecipou u •• Gazeta'’, 
o Sr. ministro da Fazenda expediu 
hontem a seguinte circular :

Declaro aos Srs. cliefes das re* 
j  partições subordinadas a este 'Mil- 
I nlsterio <iue as estampilhas do sello 
j adhesivo. que vao ser postas em 
circulação, especialmente destinadas 

1 a sellagem dos bilhetes de loterias, 
Ntém a fórma rectangular, medem 

, Um.029 de alto por 0m.019 de lar- 
•gura.são Impressos cm c-r violeta as 
da taxa de 50 rés, em vermelha as 
de 10<p réis, em azul as dc- 4 00 réis, 
em chocolate as de 500 réis e em 
verde as de 1$, e têm por principaes 
ca.^cteristicos Os seguintes : “ No 
alto, em uma. fita curva com a 
abertura voltada para baixo lêm-se 
em lettras brancas as palavras 
“ Thesouro Nacional” .

Logo abaixo destaca-se a constel- 
laçâo do Cruzeiro, em uma csphera 
rodeada de uma faixa com *̂ 0 es- 
trellas, representando os Estados da 
União.

Ornamentam a csphera dous ra- 
juos, sendo um de café, ã esquerda, 
e outro de fundo á direita, ambos 
partindo de sob uma placa branca 
recurvada. onde está a palavra 
“ Brasil” , ficando as extremidades do 
arco inferior, formado pela mesma, 
sobro uma outra placa com o fundo 
de traços cruzados cm sentido dia
gonal, e sobre os quaes está im
presso o valor em tinta azul, ladea
do de duas fitas brancas e curvas 
com a palavra “ Réis” .

No espaço comprehendido entre 
as (luas placas mencionadas, lê-se 
em lettras brancas a palavra “ Lo
terias” . O fundo do sello, que tem a 
fórma de almofada, é todo traçado 
em sentido horizontal, clareando de 
baixo para cima, onde existem a l
guns traços brancos, semelhando 
raios .partindo do centro da -es- 
phera.

•As estampilhas cuja descripçao 
consta da presente circular só serão 
vendidas no Districto Federal pela 
•Tteccbèdoria e, nos Estados, pelas 
delegacias fiscaes do Thesouro Na
cional e pelas Alfamiegas que não 
estiverem situadas nas sédes das 
delegacias. ”

!S. Ex. autorisou igualmente a 
Casa da Moeda a fornecer os sellos 
especlaea para bilhetes de loterias 
de que trata a circular supra logo 
que forem requisitados pelas repar
ti çõ es m e 11 c i o n u d a s.

ALLIANÇA DO SUL
Sociedade ifiiíoa  de Seguros de Vida

Avenida Rio Branco n.
Capital inicial............
Joia
Q uota..........................
Sene............................
S e í r u r o ••

1.17—Rio
300:0008000

i.-onosooo
20S000
2S000

30:000^000
Autorisada a funccionar na Republi

ca pelo decreto n. 0374, fiscalisada pelo 
governo e com deposito no th«*souro 
nacional para garantia dc suas opera- 
rações.

Vccuditt promptamente lima am- j As apólices da «ALLIANÇa DO SUL» -morte'suspeita,
bulancia, sendo Orminda levada 
para o Posto Central, onde rece* 
beti os curativos de que carecia.

Em estado bastante grave e sem 
poder prestar declarações foi a in
feliz novamente conduzida para 
sua casa.

A  policia do 14° districto abriu 
inquérito e deu as providencias 
oara a captura do criminoso.

sao as mais liberaes, porque « distri
buem 40 % dos lucros aos seus mutuá
rios» r* concedem pensões cm caso dc 
invalidez, sem prejuizo do pagamento 
integrai do seguro.

Para informações c prospectos no 
seu eseriptorio.

Morte suspeita
Oom guia do com missa rio Gou- 

vêa. do 20° districto, foi recolhido 
ao «Necrotério, o cadaver de Amélia 
Cardoso de Alenezes e Souza, filha 
de Luiza Antonia Cardoso, branca, 
•de annos, solteira, brasileira, «re
sidente á rua Sá n. 137, Piedade, 
que falieceu aiUe-lhontcm. ás 5 ho
ras ila tarde, sem assistência me
dica.

20° districto, teve 
se trata de uma 
•para o que, com 
•para o Necrotério 
de ser autopsiado, 

a respeito.

A  policia 
sei ene ia de

-do
que

esta nota enviou 
o cada ver, afim 
abrindo inquérito

uric
no

«i t.

11 e 
n

Aos Srs. comcurresites 
ao sorteio dos bichos
Já está sendo feita a distribuição 

das caixas de sabonetes finíssimos, 
offerta da fabrica “ Salutar” , dos 
Srs. Cardoso Monteiro & C.

Às pessoas que trocarem as col- 
iecções dos bichos poderão apre- 
sentar-se na fabrica, á rua Theo- 
philo Ottoni ns. 125 a 131, do meio 

5 \ •tado e  aoprovado o Alia ás o horas ua tarde. Basta mos- 
da Marinha,* não ha- trar os bilhetes do concurso dos bi-

clios para serem inimediatamenL* 
attendidas pelos representantes da
acreditada fabrica.

X. B. —  -Prevenimos a todos 
os conc-urrentes ao concurso 
dos bichos que não remettemos 
«para o interior os sabonetes, 
porque ó preciso uma caixa de 
madeira, conforme quer o cor
reio.

:r i*o r.i.ra serem votadas 
.v 0 mesmo offerecidas. 

d«. cm debat o .projecto 
» credito de 200:000$ pani 

a 1;;\«.» de linhas telegraphi- 
nicas no Rio Grande 

aram os Srs. Moreira da 
v ederico Borges, que tra
po !i ti cá cearense, 
ro defendèu ainda o reco- 
o do Sr. Franco Rabello, 

u ilc governador do Ceará, e 
ido rombateu 0 mesmo reco- 

.:o, assegurando que o re- 
>o 1 it co nem íòra leleito; nem 
itu reconhecido,porquanto 
•a do Estado funccionara 

mero. ^
■a cerra do o debate do pro-

0 pro.i»-*eto abrindo o cre-
1 mil contos i»;u*a despezas

s obJ ío Ministério da

F I V E  0 ’C L O C K
A dona de casa querendo ler á sua dis

posição um proiiucto do confiança para 
fazer em poucos minulos podíns, cremes 
e bolos muito goslosos, variando assim o 
menu dos seus flvó o’cloclv, oblorâ 0 quo 
deseja cpmprando a B m m u o u e  
tn d a  em qualquer casa do coinesliveis
iiuos.

Na Brigada Policial

Visita do Sr. Hébequer
Acompanhado dos Srs. João «Mello 

o Borja Reis, da Associação de Im
prensa, visitou hontem o quartel da 
Brigada Policial o illustre jornalista 
argentino que temos a honra de 
hospedar neste momento, cSr. Edu
ardo Facia Hébequer.

Recebeu-o á entrada do edifício, 
o Sr. coronel José da Silva Pessoa, 
commamlante da referida corpora
ção, acompanhado de toda a officia- 
lidade; sendo nessa occasião executa, 
do o hvmno argentino, por uma das 
bandas de musica da Brigada.

Trocados os «primeiros cumprimen
tos, diriglram-se todos para o salão 
de honra, de onde, após ligeira e 
amistosa palestra, passaram á escola 
policial. Ahi, assistiu o Sr. Hébe
quer a varias «provas sobre instru- 
cção policial, sendo as praças argui- 
clãs polo respectivo director, tenente 
Bandeira de Mello.

A  cada Pergunta desse official, 
respondida com a maior ipreclsâo e 
teerto, o c5r. Hébequer revelava nos 
gestos o por «palavras elogiosas a 
boa impressão recebida.

Tiveram ldgar em seguida. 11a sala 
de armas, exercícios de esgrima e 
espada por praças de cavallaria, e 
iríeprehonsrvelmente executados sob 
a direcção do capitão Muller de 
Campos.

Depois, seguiu-se a visita ao cen
tro tèlephonico, onde funccionuram 
os apparelhos ejectricos da Brigada, 
fazendo-se ahi varias oxperiencias 
com as caixas de avisos policiaes, 
durante as quaes o illustre visitante 
se mostrava maravilhado com esse 
importante serviço mantido pela Bri. 
gada, não «podendo conter expressões 
de contentamente e louvor pelo que 
via e observava.

Informações, as mais detalhadas, 
lhe eram prestadas pelo Sr. coronel 
Pessoa, que o acompanhava semPre, 
cumulando-o de gentilezas.

Terminada a visita ao centro te- 
leiTlionico, cujas magnificas instaila- 
oões foram grandemente admiradas 
pelo Sr. Eduardo Hébequer, tiveram 
logar os exercícios de gymnastica 
sueca e de flexionameiito, sob a di

recção do tenente Abilio Dias, e os 
de esgrima de baioneta, nos quaes 
as praças se houveram com uma cor. 
recção digna de nota, como aliás 
semprç acontece, pois é já muito 
s.abido que a iiistrucção policial e 
militar da Brigada têm sido objecto 
da maior «preoccupação do seu es
forçado c o n 1 m a nda n t e .

Calorosos eram os appiausos com 
que o Br. Hébequer felicitava o Br. 
coronel Pessoa e, implicitamente, 
toda a conporação, após a conclusão 
de cada uma das ipartes do !Pro- 
gramma das festas com que o co
ronel Pessoa sblemnisou .a honrosa 
visita do illustre jornalista.

tDepois dos alludidos pxercicios, 
encaminharam-se todos para o ci
nema tographo, onde foram exliibi- 
das as seguintes fitas : “-Parada de 
Onze de Julho” , **Gymnastica a ca- 
vallo” , “Acrobacia militar’* e, c>or 
ultimo, o retrato do Sr. Saenz Penna, 
Presidente da Republica Argentina. 
Na occasião em que appareceu na 
tela a figura desse eminente chefe 
de Estado, surgiu ao lado a bandeira 
argentina e todos se levantaram em 
continência. executailo-se então o 
hymno argentino e uma marcha ba
tida. Ao mesmo tempo, o coronel 
Pessoa ergueu um enthusiastico 
“Viva” á Republica Argentina e á 
sua imjprensa, no que foi secundado 
freneticamente pelos presentes, tendo 
o Sr. Hébequer vivado por sua vez 
o Brasil e as su;\s instituições poüti. 
cas e militares.

Finda a sessão cinematographica. 
voltaram todos ao salão de honra, 
onde foram servidos chá e biscoutos 
finos.

Na palestra, que então se entabo- 
iou. o Sr. Hébequer alludiu a um 
livro que pretende escrever sobre 
homeits e cousas do Brasil, no qual, 
declarou, se rcfe.riria á Brigada, ao 
que o coronel Pessoa obtemjoerou 
que accrescentasse haver encontrado 
nos brasileiros verdadeiros e dedi
cados amigos do (Povo argentino.

Já á hora da saliida, tiovas acela- 
inações se fizeram ouvir aos dous 
paizes amigos, tendo 0 Sr Hébequer 
erguido um caloroso “ Viva" “aos 
irmãos do íBrasil” . Sempre Por en
tre acclanmções e vivas, o ao som 
do hymno do seu »paiz, deixou o i l
lustre visitante 0 quartel da Brigada 
ás 5 horas da tarde, depois das mais 
cordiaes despedidas, em automovel 
dessa corporação.

Novos exercícios da esquadra
Conforme antecipámos, a nossa 

esquadra vai proceder a novos exer
cícios, devendo deixar o nosso porto 
na segunda quinzena do corrente 
mez, com destino aos portos do 
norte da Republica.

Tomarão parte nesses exercícios 
as divisões de contra-torpedeiros e 
a de couraçados, sob o eommando 
dos contra-almirantes Kiape Rubim 
e Baptista ‘Franco, respectivamente.

Desde hontem, passou a  ser capi- 
«tanea desta ultima divisão o coura
çado “S. Paulo” , para cujo bordo 
f o f  transferido o respectivo pavi
lhão, que se achava no “ Minas Ge
ra es” .

Em a vez terminada a nova phase 
•de exercícios e de volta ao nosso 
porto, é provável que o couraçado 
‘S. Paulo”  vá até Santos, onde rece
berá o rico pavilhão, que lhe. foi of- 
ferecido pelo governo daquelle Es
tado.

. ̂ ——— .
A o  C n v a tg i i i i i l t o  <lc O v ino .—

Grande fabrica de instrumentos de 
corda. Rua da Alfandega n. 1G8 A.

a
a

A* hora regimental foi aberta 
sessão, sendo lida e approvada 
acta anterior e o expediente.

Passando-se á ordem do dia, fo 
ram approvadas as matérias que 
delia constavam.

O Sr. Martinéau, o industrial tão 
rico que mereceu a alcunha de 
Uockcfcler francez, caminhava a 
passos largos e febris no seu im- 
menso gabinete de trabalho.

O que d iria a sua mulher ? I la- 
via vários dias que, pallida, dis- 

. trahida, com ar assustado, mal dis- 
| simulava qualquer grave préoe- 
j cupação.

Nossa mesma manhã elle mnn* 
I dãra um de seus autos buscar a 

sogra, uma humilde velhinha que 
! habitava em Colombcs.

Depois de uma hora de conversa 
i com Luiza. ella retirára-se balbu

cia mio inquietantes palavras vagas. 
—  A milha filha atravessa uma 

; crise... Oh ! nada de grave !... mas 
é preciso distrahil-a... Ella é tão 
moça... Uma viagem talvez fosse 
util...

Enganado, ora essa !... Como 
qualquer outro ! Elle que, despo- 
sando-a, num ímpeto de paixão, f i
zera dessa rapariga paupérrima 
uma rainlui ; elle quo se orgulha
va em enfeitai a inimitavelinente, 
que. ainda no mez passado, com
prara lhe o famoso eollar Rud- 
hiim, em que se grupam as mais 
lindas pérolas da Europa !...

tSim, entre sua mulher e elle, ha 
uma differença de vinte e tres an
nos. Porém, os seus sentimentos, o 
seu vigor, são os de um rapaz !... 
A Ingrata, a tola não tem descul
pas. Elle promette castigai a bru
ta lrn ente.

O furor congestionava-o. ‘Marti- 
noau arrancou a gravata, o colla- 
rinho postiço... Na época do anno 
em que os seus negocios impu
nham-lhe a mais profunda concen
tração intellectual, ser assim lan- 
cinado, distrahirlo. humilhado !...

Mas quem será o amante ?... Até 
então Luiza mantivera “ uma atti
tude insuspeitavel". A sua vida, 
transparente, não parecia poder 
conter uma aventura. No emtan- 
to...

Sim, quem ? Ah ! e o tal Miguel, 
seu primo, de quem esteve quasi 
noiva !... Com certeza ella arran
jou meios de cncontral o... Ah í 
que se acautele...

Martinéau esmagara sempre os 
obstáculos e pelos meios os mais 
directos : esto não o preoccuparia 
absolulamente ! O gêçto que o 
conduziría ao tribunal (a  absolvi
ção certa) ainda augmentaria a 
sua reputação de energia indomá
vel. não trazendo prejuízos aos seus 
importantes negocios— ao contrario 
talvez.

Martinéau procurava no Rottin 
um endereço, um numero de tele
phone. depois tirou o phone do 
gancho :

—  178*4 0, minha senhora... Allõ. 
é o 173-40, que fala ? Agencia de 
informações Lamotte ?...

Dous dias depois, pela manhã, 
Martinéau esperava a traz de urna 
arvore, no angulo de duas ruas do 
Bois. Trazia na mão uma forte ben
gala chumbada, com a qual, com a 
sua força muscular, duas ou tres 
•pancadas bastariam. Banal e odio
so o Browing ; mas um marido 
ultrajado que se serve coin exces
siva força de sua bengala, é, espe- 
cialmeoue desoulpavel.

Com o queixo crispado, elle sabo
reava de antemão a volúpia de 
“ pGr em .papas” o odiou to rosto 
do rapaz !

Seria um exemplo... A agencia 
informára: “ Elle passeia todas as 
manhãs, pelas nove horas, no Bois, 
com o seguinte itinerário... acom
panhado (le uma moça...”  Nove ho
ras ! O unico momento do dia em 
que o séniior 'Martinéau está “ sem
pre” ausente !...

Acolá, entre as elegantes moitas 
de arbustos e os troncos violaceos 
das velhas arvores, surgiu um ca
sal. O rapaz virou-se. o sol da-lhe 
no rosto... Miguel ! E ’ elle... Em* 
fim !...

A ’ medida que, tranquillamente, 
a rir, elles se ap.proximam, a có
lera do senhor Martincau trans
forma-se em estupefacção ! Sirn, é 
realmente Miguel, porém elle nun
ca viu a mulher, ou por outra a 
mocinha que o acompanha...

Então ?... Um quarto de hora 
depois, Martincau entrava em casa. 

—\A senhora está ?
—  Sim, senhor.
Elle foi acauteladamentc até a 

porta do quarto- e pozse a escutar. 
Um ruído do soluços chegou-lhe 
aos ouvidos. EMe entrou. A sua mu
lher. de “ peignolr” , de barriga para 
baixo, num canapé, chorava tão 
alto. tão convulsivamente, que dir- 
se-ia que estava a rir ; por vezes 
via-se o seu cor*po tremer como que 
agitado por calefrios...

Elle, agarrou-a, 
certa brutalidade.

—  Vamos, fale.

fel-a sentar com 

diga-ane por que 

coragem de ca- 

pleno desgosto.

0 appareiho “Kok”
O Sr. ministro da Fazenda, man

tendo a classificação feita «pela A l
fândega desta capital, decidiu, por 
despacho de hontem, que deve ser 
classificado como cinematographo. 
;para pagamento da taxa de 605, o 
anpnrelho de -projecções, denomina
do* “ K ok ” .

De aceõrdo com essa decisão, 
S. E.x negou provimento ao recurso 
que haviam interposto os interessa
dos.

Provem a 
plendida.

m a n t e i g a  marca «Es-

Identificação no Rio

O T R A B A L H O  D A  SEM ANA

O Gabinete de Identificação du
rante a semana finda teve o se
guinte movimento:

A secção civil identiíiceu 193 
pessoas que requereram carteiras 
de identidade e folhas corridas;

A  secção de informações forne
ceu 141 informações ás diversas 
autoridades policiaes c judiciarias; 
expediu 42 attestados de boa con- 
dncta a candidatos a diversos em
pregos  ̂públicos, commerciaes e 
industriaes: registrou 22 prom-
pturarios e expediu 38 officios;

A  secção de identificação crimi
nal ideitificou 31 detentos; verifi
cou a identidade de 26; procedeu a 
sete verificações para fornecimen
to de informações pedidas pelas di
versas autoridades policiaes e ju
diciarias: verificou a identidade de 
um indivíduo para sahir da Casa 
'de Correcção e dous para entrar; 
cscripturou 1S2 individuaes dacty- 
Ioscopicas e 46 cartões de photo- 
graphia signaletica.

A  secção de estatística proseguiu 
a confecção dos trabalhos referen
tes á estatística de reincidência ao 
anno de 1910, tendo começado a 
estatística de crimes e criminosos 
do primeiro trimestre deste anno 
e concluido a do movimento da In
speciona de Vehiculos.

A  secção photographica retra
tou 36 presos; confeccionou 169 
carteiras de identidade e forneceu 
17 photographias judiciarias ás di
versas repartições de policia.

está chorando ?
Ella não teve 

lar-se.
iSur preza. cm 

confessou :
—  Miguel... Máguel está noivo... 

vai casar-sc* dentro de quatro dias... 
E immediatamente proseguiu com
voz enrouquecida polo choro :

—  Nunca minto... Sim. durante 
toda a minha lnfancJa adorei Mi
guel, julguei que seria sua mu
lher... Quando o encontrei... qual
quer rapariga tambam teria perdi
do a cabeça... Minha mãi foi muito 
boasinha, deixou-me livre, mas eu 
sabia, sentia o seu desejo... Desde 
que me casei, nunca mais tornei a 
ver Miguel, nunca mantive com 
elle a minima correspondência, no 
emtanto... por mais que fizesse não 
consegui esquecel-o !... Fui sem* 
uma boa esposa, não é verdade ? 
Mas, quando soube que elle ia ca
sar-se, que uma outra mulher .. oh! 
o meu soffrimento foi superior ás 
minhas forças, não consegui dissi
mular... Perdão !... Perdão... Se 
soubesse que desgosto sinto !...

Com o rosto nas mãos, ella reco
meçou a chorar, a gemer O eollar 
Rudlvelm dançava aos seus soluços 
como teria dançado um eollar de 
pérolas de 20 francos ; os anneis 
fauetosos não detinham as suas la
grimas, nem o admlravel “ peignolr” 
os sobresaltos de sua dor.

Tudo que o ouro póde propor
cionar brilhava em redor delia. no. 
emtanto o sou pezar era semelhan
te ao de uma “ midinette” .

O marido nada podia censurar- 
lhe. E com humilhação, com terror. 
Martinéau sentiu uma circumspe- 
cção tardia substituiu no seu inUmo 
a presumpção e a loeica masculina. 
Elle viu-se num psyché:quinc uage- 
nario encaneçido, pesado, onrusado. 
com a pelle flacida. Que vida seria 
a sua d’ora avante, junto dessa 
mulher desesperada, fiel, que não 
o amava !...

tO director da Receita Publica re
quisitou d Repartição de Aguas a 
remessa, urgente, d repartição a seu 
cargo da descriminação da renda 
proveniente do montepio civil dos 
novos contribuintes.

9 Mero
revolucionário

rJtOM (>r.\o r o  CORONEL
OTJEEVB.\S

iWASHINGTOr*. V
O coronel dteevens, cornmanàan- 

te das forças que guarnecem as 
franteiras com o México, foi pro
movido ao posto de general.

OS CO VERX ISTAS DERROTADOS 
PELOS REBELDES

XOV.\ YO RK . 6
Telegrapham de Cuidada Juar< z 

que cerca de mil rebeldes, comman» 
dados pelo general Zalazar, infli
giram séria derrota aos federacs. 
cortaram as communicaçoes eutr» 
nquella cidade e Casa Grande.

(Nesse combate o general Zalazar 
recuperou a artilharia que lhe Unha. 
sido tomada pelas forças legaes íu  
semana passada.

As tropas insurrectas, sob seu 
eommando. seguem oara <> norte, 
afim de se reuní tem As do general
(Orozco, para então avançarem em 
direcção ã fronteira, tentando in 
dir o Estado de Sonora.

a-

L1N11 AS TET.EI•HOXICAS
CORTADAS

N O V\ YO R K . G
Contra 11 nica m de Ciudad Juarez 

que os rebeldes destruiram grande 
extensão das linhas telephonica* 
que ligam aqtiella a outras cidadrs. 
difficultando assim o avanço daj 
tropas federaes.

Vão ser nomeados, respee:iva- 
mente, os 2 '9 escripturarios Alfredo 
José dos Santos e João Cavalcanti 
de. Albuquerque Vascóncellos para 
•exercer» m. em commissão, os Ioga - 
res de escrivão e ajudante de escri
vão, da Thesouraria Geral do The
souro Nacional.

Deverá deixar, hoje. o cargo da 
escrivão <L Thesouraria. o 2“ c-scr - 
pturarío. Dr. Gustavo Guimarâ s. 
que assumirá o cargo para o qual foi 
recente mente n o mea d o, no Ministé
rio da Agricultura.

Sub-commissarios da Ârmaaa
HABILITADOS A* rKOM GAÀO
Em provas de habilitação qus 

acabam de prestar, por terem com
pletado o tempo de embarque, fo 
ram approvados os nove sul» .com- 
missarios da Armada, cujos nomee 
publicamos em seguida, e qur ficam 
aptos para a promoção a 2o* te
nentes.

São elles os Srs.: Raul Diogo Lei
te da Silya. Ascendino Doriu. L:s- 
sandro de Andrade. Innocencío de 
Oliveira Sen na. Rosenvald Nelst 
de Assumpção. João Toledo Lop 
Gastão Marques de Carvalho de <> 
veira. Osntundo iNíonte* Anneqii' 
Jayme Freire; de Andrade.

in

iEf provável que sejam designad 
mais alguns empregados de faze® 
•para servirem na secção dos 
postaux” de S. Paulo.

Ao Sr. ministro da Agricultur 
informou o director do Povoatncn 
to do Solo, que o paquete austria 
co “ Eugenia”, entrado 110 dia 
de Trieste v escalas, trouxe pari 
este porto 11 famílias austríacas e 
allemãs, com um total dc 50 im*
migrantes agricultores,
localisar
paiz.

A
Ilha das 
grantes.

nas coloriias
que vao 
do sul

sc
dc

existência na Hospedaria da 
lores era dc m  immí*

/ 7 ALIA  - TU RO U IA

A OCOUPAÇÂO I>E ZU ARA 
ROMA, G 

Telegrapham de Tripoli que a cq 
luinna do commandante Tassoni cu- 
cupou hontem. á 1 hora da tarde, 
Ztiara, que estava quasi sem de
fesa. tendo os habitantes se refu
giado em Regd-AIine.

Em seguida, a coiumna Lô* 
quio acampou em Ilarsatibuda, á 
inargem Occidental do oasus da 
Zuara, enviando uma eoluinna vo
lante a r<?unir-se á do commandante 
Tassoni.

No rápido combate havido os ita
lianos tiveram poucos feridos leves

Consta que serão feitos, breve
mente.'novas exonerações e nomea
ções de agentes fiscaes dos impôs- 
•tos (le consumo, no Estado do 
Pará. _______

Em tclcgramma datado de 2 do 
corrente, o Dr. Miguel Rosa, go
vernador do Estado do Piauhy, 
comrnunicou ao Sr. ministro haver 
passado ás mãos do delegado fis
cal do Thesouro Federal naquclle 
Estado, as escripturas das terras 
denominadas Gameleiras” .

O Estado do Piauhy fez doação 
dessas terras ao governo federa! 
para installar neílas o Centro 
Agrícola David Caldas.

0 empréstimo da Associação
Comrnercial

A Directorla da De«?peza Publica 
concedeu, hontem. á Delegacia F is 
cal do Thesouro Nacional, em Lon
dres, o credito de 213:9255670. 
ouro. para pagamento, ao Banco 
Ailiança do 'Porto, da prestação de 
juros e amortisação do «empréstimo 
garantido pelo governo federal, 
contrahido pela Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro coin 
aquelle banco.

Pelo Dr. Cândido Mendes, dire
ctor do Museu Comrnercial, foi 
hontem apresentado ao Sr. minis
tro da Agricultura o Sr. E. W .  
Sours. representante da casa R. G. 
Dun & C., de Nova York, que vai 
installar uma succursal nesta ca
pital.

Essa casa, que conta 71 annos de 
existência e que tem numerosas 
succursaes nos Estados Unidos e 
no México, dedica se especialmen
te ao serviço de informações com- 
merciaés, para o que, além /ie ou
tros elementos, mantém uma re* 
vista intitulada uDuns Internatio
nal Keview” .

Dirigirá a succursal no Rio de 
Janeiro o Sr. R. S. Noxen. que já 
chegou da America do Norte.

..... —* 1». V?*


